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INTRODUÇÃO
As restrições ao atendimento 

presencial e o aumento dos transtornos 
mentais criaram um cenário desafiador 
para profissionais e pacientes. A telessaúde 
emergiu como uma solução amplamente 
adotada.

OBJETIVOS
A revisão investiga o impacto 

da telemedicina na saúde mental de 
adolescentes durante a pandemia 
de COVID-19, analisando como as 
intervenções remotas ajudaram a 
manejar condições como ansiedade, 
depressão e estresse. Avalia-se a eficácia 
das abordagens digitais no suporte 
emocional, especialmente no contexto 
de distanciamento social. O estudo 
aborda as vantagens da telemedicina, 
como o aumento do acesso a cuidados 
especializados, e suas limitações, incluindo 
desafios tecnológicos, privacidade e 
engajamento dos adolescentes.



Anais do Congresso de Atualização Universitária em Áreas Médicas 2024 CAUAM Capítulo 33 111

MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada nas bases PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

com descritores como “telemedicine”, “pandemic”, “adolescents”, “mental health”, “covid-19” 
e “psychiatry”. Foram incluídos artigos originais com dados quantitativos e qualitativos, 
publicados entre 2021 e 2024. Os critérios de inclusão abrangeram artigos sobre saúde 
mental de adolescentes durante a pandemia, especialmente durante o confinamento. 
Os critérios de exclusão incluíram estudos que não abordavam adolescentes ou fora do 
período pandêmico. A pesquisa foi dividida em duas fases: (a) triagem de títulos e resumos, 
com exclusão de artigos não relacionados ao tema, e (b) eliminação de duplicatas entre as 
bases de dados.

Após a triagem, os artigos foram analisados para construção desta revisão.

RESULTADOS/DISCUSSÃO
A pandemia impactou negativamente a saúde mental de jovens em situação de 

vulnerabilidade, com uma proporção significativa de profissionais relatando consequências 
graves, além de dificultar a prestação de serviços devido à limitação no acesso à tecnologia. 

A implantação da telessaúde ocorreu de forma acelerada, porém enfrentando diversos 
obstáculos. Os estudos demonstraram resultados promissores no tratamento de ansiedade 
e depressão, embora os efeitos em outros indicadores tenham sido heterogêneos. 

Apesar da preferência pelo atendimento presencial, o modelo remoto apresentou 
benefícios significativos, como maior acessibilidade e eficiência. No entanto, foram 
identificados desafios, incluindo preocupações relacionadas à segurança e carência 
de equipamentos adequados. É importante ressaltar que a maioria dos estudos foram 
conduzidos em países desenvolvidos, evidenciando uma lacuna de conhecimento em 
contextos com recursos limitados. Enfatiza-se a necessidade de aprimoramento das 
regulamentações e o desenvolvimento de abordagens mais centradas nas necessidades 
específicas dos jovens. 

A telemedicina mostrou-se eficaz e promissora para adolescentes em meio à 
crise sanitária, com resultados comparáveis ao atendimento presencial. Contudo, são 
necessárias mais investigações para garantir seu uso adequado, especialmente em casos 
emergenciais. Além disso, a telemedicina pode reduzir disparidades em áreas rurais, mas 
é essencial garantir o acesso a plataformas, internet e equipamentos adequados, além de 
preparar os profissionais para atender essa população de forma eficaz.

CONCLUSÃO
O uso da telemedicina na saúde mental de adolescentes durante a pandemia trouxe 

resultados promissores, ampliando o acesso e tornando o atendimento mais ágil. Ainda 
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existem desafios, como melhorar o acesso à tecnologia e garantir a privacidade. Mais 
estudos são necessários para entender melhor os impactos e aperfeiçoar a telemedicina 
no futuro.
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